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29,6% dos estudantes de 13 a 17 
anos no Brasil alguma vez na vida 
experimentou cigarro eletrônico 
ou outros dispositivos eletrônicos 
de fumar. No Estado de São Paulo, 

esse percentual foi de 35,2%. Na 
cidade de São Paulo, foi de 38,7%. 
O percentual é consideravelmen-
te superior ao de adolescentes que 
já provaram cigarro convencional 

ao menos uma vez na vida. Riscos 
dos dispositivos são maiores que 
os cigarros comuns e colocam a vi-
da futura dos jovens em perigo. 

Cidades 5

30% dos jovens de até 17 anos 
já usaram cigarros eletrônicos 

Dispositivos eletrônicos são mais aceitos por jovens, embora contenham riscos 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Aos 17 anos, Pedro Henri-
que conquista vice-campeonato 
mundial na Argentina e reforça 
sua trajetória no beach tennis in-
ternacional. O jovem jundiaien-
se já soma títulos mundiais 
conquistados no Chile e vem ga-
nhando espaço entre os melho-
res da modalidade. Mesmo com 
a rotina intensa de treinos e com-
petições, ele também se dedi-
ca aos estudos no ensino médio, 
conciliando esporte e prepara-
ção para o vestibular. Com disci-
plina e apoio da família, o atleta 
segue em evolução e busca novos 
resultados no circuito, represen-
tando Jundiaí em torneios pelo  
Brasil e no exterior.  Esportes 8

Talento de Jundiaí 
brilha no beach 
tennis mundial

Pedro Henrique celebra vice mundial 

e reforça destaque no beach tennis

EVOLUÇÃO 

DIVULGAÇÃO

As regiões dos bairros Medei-
ros e Corrupira despontam como 
as que mais cresceram em Jundiaí 
nos últimos anos, segundo apon-
tamento da Secretaria Municipal 
de Planejamento Urbano e Meio 
Ambiente e a Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura e Serviços 

Públicos. O avanço acompanha 
uma tendência de expansão da 
cidade em direção às bordas, im-
pulsionada principalmente pela 
disponibilidade de áreas e pelo in-
teresse do mercado imobiliário e 
menor custo dos terrenos. 

Cidades 4

Medeiros e Corrupira lideram 
crescimento urbano recente 

DIVULGAÇÃO

Com o lançamento do filme 
“Devoradores de Estrelas”, baseado 
no livro homônimo de Andy Weir,  
os aficionados por ficção científica 
mostram que o gênero não tem ida-

de e sobrevive às gerações. Enquan-
to discutem física quântica, sal-
tos temporais e previsão do futuro, 
amantes de ficção são atraídos pela 
lógica e liberdade.  Cidades 5

Novo filme mostra 
que ficção científica 
nunca sai de moda

Novo filme  “Devoradores de Estrelas” marca a devoção ao tema pelos aficionados

NA TELONA 

DIVULGAÇÃO

NO EXPRESSA CLÁSSICO PAULISTA

MIS promove 
oficina de fotografia 

Derby na Neo Química 
Arena marca o domingo

A oficina “Enquadramento e Composição Fotográfica 

para Iniciantes” será oferecida dia 24 sob a coordenação 

da fotógrafa Melissa Szymanski, que reforça o poder 

do celular durante os trabalhos. Cultura & Théo 7

Corinthians e Palmeiras se 

enfrentam às 18h30 em clássico 

decisivo pela 11ª rodada do 

Campeonato Brasileiro. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Medeiros tem sido alvo de crescimento, por conta de terrenos de grande porte

DIVULGAÇÃO

Com as eleições de outubro de 
2026 se aproximando, dirigentes 
partidários de Jundiaí articulam es-
tratégias dentro das federações par-
tidárias, modelo que vem ganhan-
do força na política nacional. O JJ 
ouviu representantes locais para 
entender as expectativas em nível 
estadual e federal para o próximo 

ciclo eleitoral. Entre as federações 
em vigor estão a União Progressista 
(União Brasil e Progressistas), Reno-
vação Solidária (PRD e Solidarieda-
de), Brasil da Esperança (PT, PC do B 
e PV), PSDB Cidadania (PSDB e Ci-
dadania) e PSOL Rede (PSOL e Rede 
Sustentabilidade). 

Política 3

Partidos de Jundiaí se 
articulam em federações 
de olho nas eleições 

ESTRATÉGIA 
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ARTiGOS

O mercado de crédito 
de carbono é uma realida-
de que não pode ser igno-
rada pelos municípios. A 
ciência demonstrou que a 
cobertura vegetal atua co-
mo lenitivo ao veneno ex-
pelido pelas emissões dos 
combustíveis fósseis. A ab-
sorção do gás carbônico é 
essencial para preservar a 
atmosfera necessária à sub-
sistência de toda espécie de 
vida no planeta.

O mundo inteiro já per-
cebeu isso e já está comer-
cializando os créditos de 
carbono. Ou seja: as gran-
des emissoras dos gases do 
efeito estufa podem se be-
neficiar adquirindo essa 
commodity que pode ser 
comercializada por gover-
nos que zelam pela conser-
vação da cobertura vegetal 
em seu território.

Isso existe para os paí-
ses, para os Estados e para 
os Municípios. O Brasil de-
morou muito a legislar so-
bre esse mercado. Legis-
lou. Agora está atrasado 
em regulamentar o funcio-
namento. O Ministério da 
Fazenda tenta apressar a 
normatividade, ao criar um 
sistema de precificação das 
emissões de gases de efei-
to estufa de empresas com 
operações no Brasil.

O Sistema Brasileiro 
de Comércio de Emissões 
é o nome formal do mer-
cado de carbono no país, 
só criado em 2024. O go-
verno determina um teto 
de emissões para as gran-
des empresas poluidoras, 
que precisam ajustar seus 

processos produtivos pa-
ra cumprir a meta. Se não 
cumprirem, elas têm de 
comprar cotas vendidas por 
empresas que conseguiram 
emitir menos do que o de-
terminado pelo governo.

Na omissão governa-
mental, várias empresas 
criaram mecanismos que 
interessam à administra-
ção pública municipal. A 
Tesouro Verde, por exem-
plo, comercia “unidades 
de conservação”, ou se-
ja, o pagamento destina-
do aos governos que man-
têm áreas intactas ou as 
ampliem, mediante conse-
quente projeto de restau-

ração de áreas degradadas 
ou aumentem a extensão 
do território verde.

A Caixa Econômica Fe-
deral também tem projetos 
nesse sentido. O importan-
te é constatar que, em lugar 
de destinar recursos para 
proprietários responsáveis 
pela preservação, mediante 
o sistema PSA – Pagamento 
por Serviços Ambientais, o 
município, no caso do Te-
souro Verde, pode receber 
dinheiro apenas por pos-
suir áreas intactas.

É exatamente o caso de 
Jundiaí. Privilegiada com 
esse tesouro chamado “Ser-
ra do Japi”, a Prefeitura po-
de participar do projeto do 
“Tesouro Verde”, que paga-
rá pela área coberta. Não se 
deve menosprezar a possi-
bilidade de uma nova recei-
ta para o Erário local, a par-
tir da zeladoria da Serra, de 

sua desejável ampliação, 
mediante acréscimo de gle-
bas cobertas por vegetação 
nativa e pelo efetivo inte-
resse pela contínua melho-
ria da qualidade de vida da 
população local.

Enquanto o Mercado Re-
gulado pelo governo não 
entra em operação, já exis-
te o Mercado Voluntário. 
No primeiro, é o governo 
que determina limites de 
emissões para as poluido-
ras, que precisam adequar 
seus processos produtivos 
para cumprir a meta. Se não 
cumprirem, têm de com-
prar cotas vendidas pelo go-
verno ou por empresas que 
obtiveram bons resultados 
na redução das emissões. Já 
o mercado voluntário, a em-
presa compra, por sua ini-
ciativa, créditos gerados por 
desenvolvedoras de proje-
tos de absorção de carbo-
no ou que contribuem para 
evitar emissões.

É um mercado que fun-
ciona no Brasil há mais de 
quinze anos, fruto da omis-
são governamental, que de-
pende de um Parlamento 
que tem outras prioridades.

O importante é que a 
nossa cidade se interesse 
por esse mercado e que se 
aproxime das estratégias do 
Tesouro Verde, para que, ao 
invés de simplesmente pa-
gar por serviços ambientais 
– o PSA tem de continuar – 
venham a trazer dinheiro 
para o Erário, recebido pela 
mera, mas essencial preser-
vação da Serra do Japi.

Vamos enfrentar essa 
questão? Interessa não só 
ao clima, porém à Econo-
mia Jundiaiense.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

Carbono 
ajuda cidade

A Prefeitura 
pode participar 
do projeto 
do “Tesouro 
Verde” 

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Recebi, incrédula, a in-
formação de que os alu-
nos do ensino fundamen-
tal e médio do Estado de 
São Paulo já conseguem 
escrever dez redações por 
ano, que são corrigidas 
pela (des) inteligência ar-
tificial. Dez redações por 
ano? É muito pouco, mi-
nha gente, para que eles 
consigam adquirir a mí-
nima habilidade de escri-
ta. Se a redação é corrigi-
da pela IA, te garanto que 
também é feita por ela. 

Além de escassear na 
escrita, imaginem o re-
pertório que as nossas 
crianças e adolescentes 
têm, afinal, redes sociais 
não trazem nada. Estamos 
criando futuros cidadãos 
que não sabem ler, escre-
ver e interpretar texto. Se 
Maquiavel estivesse ain-
da por aqui, ele diria que é 
exatamente isso que o Es-
tado quer - cidadãos sem 
senso crítico, incapazes 
de interpretar as informa-
ções que chegam até ele. 

Outro dia brinquei 
com um amigo meu, 
gestor público eficien-
te, que tem uma filha de 
11 anos. Se fosse minha, 
eu disse, proibiria o aces-
so às redes sociais e te-
las e voltaria a oferecer 
livros impressos, jornais 
diários,  para que ela en-
tenda e construa seu pró-
prio argumento crítico. 

O desmazelo é maior 
quando se trata de crian-
ças com deficiências, qual-
quer delas, seja TDAH, dis-
lexia, deficiência mental e 

autismo. O que se percebe 
na prática é que este alu-
no fica “esquecido” na sa-
la de aula superlotada e 
que ninguém, mas nin-
guém mesmo, toma con-
ta de uma pedagogia indi-
vidualizada para que esse 
aluno aprenda. Na verda-
de, é um saco de batatas, 
jogado na sala de aula.  To-
da vez que me deparo com 
um relato de uma mãe atí-
pica, eu choro e rezo. Por-
que é uma tremenda in-
justiça social. 

Toda criança tem o di-
reito de aprender. No tem-
po dela. Toda criança tem 
o direito de ser acolhi-

da, com amor e respei-
to na sala de aula. Tenho 
três sobrinhos do espec-
tro autista e  meu irmão 
e minha cunhada com-
pram todas as brigas para 
a inclusão, com terapias e 
verdadeiro acesso à sala 
de aula. Tem dado certo. 
Os meninos já estão len-
do e escrevendo. E estou 
falando de um estado, co-
mo Rondônia, onde eles 
moram. Aqui em São Pau-
lo, rico por natureza, esse 
descaso é mais dolorido. 

O que tem acontecido 
nas salas de aula é que es-
te aluno, não trabalhado, 
se sentirá excluído e aca-
bará abandonando os es-
tudos. E virando o quê? 
Mais um futuro morador 
em situação de rua, um 
dependente químico ou 
portador de doença men-
tal não tratada. Saltou-me 

aos olhos uma pesquisa 
que aponta como a auto-
mutilação tem aumenta-
do entre os adolescentes, 
com a constante pressão 
externa e o não reconhe-
cimento de seus valores. 

A escola, que antes de-
veria ser refúgio, virou 
ambiente hostil. Profes-
sores que não sabem lidar 
com tantas deficiências 
que ora se apresentam, 
com classes superlotadas, 
pais pressionados por um 
mercado de trabalho insa-
no  e a criança abandona-
da às telas e a adultos des-
preparados. 

Se vocês acharam que 
um dia o Brasil seria um 
país do futuro, esqueçam. 
Não temos futuro algum. 
Não educamos nossas 
crianças adequadamen-
te, não olhamos por elas e 
não estamos preocupados 
em criar adultos respon-
sáveis e prontos para a vi-
da, para o mercado de tra-
balho e relações sociais. 

Nessas horas, lembro 
de Josette Feres, a prin-
cipal pedagoga musical 
brasileira. “As crianças 
precisam ser olhadas co-
mo crianças e meus alu-
nos merecem todo meu 
respeito.” 

Josette não viu o des-
mantelo da educação, mas 
mestres e professores tam-
bém merecem nosso res-
peito. Nas mãos deles, nos-
so futuro.   

Todo cidadão jun-
diaiense deveria cobrar 
isso de seu governo esta-
dual, pois somos nós que 
o sustentamos. 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp, administração de 

serviços pela FMABC e periodismo 

digital pela TecMonterrey, México. 

É editora-chefe do Grupo JJ

A educação que 
nunca chega 

A escola, 
que antes 
deveria ser 
refúgio, virou 
ambiente hostil  
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O Espiritismo nos en-
sina que Jesus Cristo é um 
Espírito Puro, modelo mo-
ral a ser seguido por toda 
a Humanidade e Governa-
dor Espiritual da Terra. Ele 
é o ser mais evoluído que já 
esteve encarnado em nos-
so planeta e a sua moral 
serve de base para a moral 
da Doutrina Espírita, sen-
do esta, portanto, uma dou-
trina Cristã. O Espiritismo 

entende a Páscoa de uma 
maneira peculiar, mas res-
peita a forma comemorada 
por outras religiões e com-
partilha o valor do simbo-
lismo representado, ainda 
que apresente outras in-
terpretações. Por não pos-
suir dogmas, sacramentos, 
rituais ou liturgias, o Es-
piritismo não possui ne-
nhuma cerimônia para a 
comemoração da Páscoa.

Pelo entendimento Es-
pírita, a ressurreição física 
do corpo material de Jesus 
não aconteceu, pois isso iria 
contra as Leis Naturais Uni-
versais e, dessa forma, seria 
cientificamente impossí-
vel de ocorrer. Jesus apare-

ceu sim à Maria de Magda-
la e aos discípulos, mas com 
seu corpo espiritual, tam-
bém chamado de Perispíri-
to, que é o corpo semimate-
rial que serve de elo entre o 
Espírito e o corpo carnal e 
funciona como o seu veícu-
lo de expressão no mundo 
extrafísico. Isso aconteceu 
por um fenômeno chama-
do materialização, onde o 
Perispírito se torna visível e 
tangível, utilizando-se para 
tal o fluido vital dos encar-
nados, também conhecido 
por ectoplasma, e elemen-
tos da natureza. Jesus Cris-
to não precisou derrogar 
nenhuma Lei Natural pa-
ra firmar o seu conceito de 

missionário, sendo a sua 
doutrina de amor e perdão 
muito maior que qualquer 
milagre e uma bênção para 
a Humanidade.

A Páscoa representa a 
imortalidade da alma pe-
rante a morte do corpo ma-
terial, a sobrevivência do 
Espírito imortal, que passa 
a vibrar, viver, em uma ou-

tra dimensão, entre as múl-
tiplas dimensões existentes 
no Universo. Podemos en-
xergar a Páscoa como um 
dos grandes ensinamentos 
de Jesus, que apesar de ter 
sofrido tantas injustiças, re-
torna triunfante, afirmando 
que permaneceria sempre 
conosco para nos guiar em 
nossa jornada evolutiva.

Segundo Divaldo Pereira 
Franco, um dos maiores íco-
nes do Espiritismo no Brasil 
e no mundo, médium, pales-
trante e escritor que desen-
carnou em maio de 2025, dei-
xando um grande legado, a 
Páscoa pode ser interpreta-
da de um ponto de vista mais 
abrangente, em relação à re-

novação de ideias e atitudes, 
possibilitando o surgimen-
to de um novo homem como 
consequência da reforma ín-
tima. Vale a pena comemo-
rar a Páscoa, buscando a co-
nexão com o amigo Jesus, 
sintonizando sua presença 
dentro do coração, não ape-
nas nessa ocasião, mas to-
dos os dias. Ele sempre esta-
rá atento ao nosso chamado, 
guiando nossos passos.

EDUARDO BATTEL é médico urologista, 

expositor Espírita, presidente do 

Centro Espírita nova Luz, Secretário 

da União das Sociedades Espíritas 

(USE) intermunicipal Jundiaí e 

Coordenador da Liga de Medicina e 

Espiritualidade da FMJ

A Páscoa pela Doutrina Espírita

Páscoa pode ser 
interpretada 
como renovação 
de ideias e 
atitudes
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Com as eleições de outu-
bro de 2026 se aproximan-
do, dirigentes partidários de 
Jundiaí articulam estraté-
gias dentro das federações 
partidárias, modelo que vem 
ganhando força na política 
nacional. O JJ ouviu repre-
sentantes locais para enten-
der as expectativas em ní-
vel estadual e federal para o 
próximo ciclo eleitoral. Se-
gundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), as federa-
ções partidárias são uniões 
entre dois ou mais partidos 
que passam a atuar como 
uma única legenda por, no 
mínimo, quatro anos. Dife-
rente das antigas coligações, 
elas exigem alinhamento 
programático, atuação con-
junta e decisões unificadas 
ao longo de todo o período, 
com o objetivo de fortalecer 
os partidos e reduzir a frag-
mentação política.

Entre as federações em 
vigor estão a União Pro-
gressista (União Brasil e 
Progressistas), Renovação 
Solidária (PRD e Solidarie-
dade), Brasil da Esperan-
ça (PT, PC do B e PV), PSDB 
Cidadania (PSDB e Cidada-
nia) e PSOL Rede (PSOL e 
Rede Sustentabilidade).

Pela Federação União 
Progressista, o presiden-

te do Progressistas (PP) em 
Jundiaí, Jeferson Coimbra, 
destacou a importância do 
modelo. “Vejo as federações 
partidárias como um ins-
trumento importante para 
fortalecer a representativi-
dade e dar mais consistên-

cia aos projetos políticos no 
país. A nossa expectativa é 
que a federação atue com 
responsabilidade, alinha-
mento de ideias e compro-
misso com pautas que real-
mente impactem a vida da 
população”, afirmou.

Na Federação PSOL Re-
de, a presidente do PSOL em 
Jundiaí, Cintia Vanessa, res-
saltou o caráter duradouro 
da união. “Uma federação 
não é uma coligação passa-
geira, é uma união basea-
da em afinidades. Nosso fo-

co é consolidar um projeto 
de país à esquerda e comba-
ter a extrema-direita e as de-
sigualdades”, disse. Ela tam-
bém destacou a superação 
da cláusula de barreira e am-
pliação qualitativa da banca-
da, com fortalecimento de 

nomes como Erika Hilton e 
Sâmia Bomfim em âmbito 
federal, além de aumentar a 
representatividade estadual 
com nomes como como Ma-
riana Conti, vereadora de 
Campinas, e Marly Caldas, 
de Várzea Paulista.

O porta-voz da Rede Sus-
tentabilidade em Jundiaí, Fe-
lipe Pinheiro, acrescentou. 
“O desafio é derrotar a extre-
ma-direita nas eleições, atin-
gindo dois objetivos: alcan-
çar a reeleição do presidente 
Lula e ampliar a nossa ban-
cada de deputados federais, 
senadores e deputados esta-
duais para barrar a agenda 
de retrocessos sociais e am-
bientais que estamos viven-
do hoje”, destacou.

Já pela Federação Brasil 
da Esperança, a presidente 
local do PT, Rosaura Almei-
da, apontou objetivos elei-
torais amplos. “Esperamos 
eleger Lula para mais um 
mandato, fortalecer can-
didaturas ao Senado e am-
pliar as bancadas do campo 
democrático e popular pa-
ra garantir direitos e digni-
dade à população”, afirmou.

Na Federação PSDB Ci-
dadania, o presidente do 
PSDB em Jundiaí, Ilcemar 
Fonseca, destacou um po-
sicionamento alternativo. 
“Espero que sejamos uma 
opção contra a polarização 
que temos hoje”, disse.

Federações partidárias pautam 
estratégia de partidos para 2026

PLANEJAMENTO Dirigentes locais projetam metas eleitorais e destacam papel das uniões partidárias para o próximo pleito

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Federações partidárias são mais amplas que coligações

Há quase dez anos, um 
vazio político se instalou 
na Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ). Sem um re-
presentante na Câmara Fe-
deral e na Assembleia Le-
gislativa, cerca de 1 milhão 
de habitantes viram a força 
política de uma das regiões 
mais ricas do estado diluir-
-se em meio a decisões toma-
das longe de seus bairros. 

É nesse cenário de bus-
ca por identidade e recur-
sos que o ex-prefeito Luiz 
Fernando desponta como o 
principal pré-candidato a 
deputado federal, carregan-
do a missão de devolver o 
protagonismo aos sete mu-
nicípios da região. 

“Com as mudanças na 
economia e na arrecadação, 
nossas cidades não podem 
caminhar sozinhas. Preci-
samos de alguém que co-
nheça cada município, que 
entenda a dor de quem es-
pera por um atendimento 

de saúde ou de quem neces-
sita do fortalecimento da 
segurança pública porque 
tem medo de sair para tra-
balhar ou de esperar o filho 
voltar da escola”, exempli-
ficou Luiz Fernando. “Ter 
um representante que lute 
por recursos é garantir que 
o progresso chegue à porta 
das pessoas”, afirmou ele, 
durante reunião realizada 
na cidade de Itupeva. 

A pré-candidatura de 
Luiz Fernando tem aglu-
tinado um apoio supra-
partidário de prefeitos, 
vereadores e lideranças 
políticas das sete cidades 
que compõem a RMJ. O en-
tendimento entre as for-
ças políticas locais é de 
que a pulverização de vo-
tos no passado deixou a re-
gião órfã, e que agora é o 
momento de fechar filei-
ras em torno de um nome 
com viabilidade real. 

O histórico do ex-pre-

feito por dois mandatos é o 
seu principal cartão de visi-
tas para este novo desafio. 
Como prefeito de Jundiaí, 
ele é reconhecido por ter 
transformado a gestão pú-
blica em modelo de eficiên-
cia, com foco na Primeira 
Infância, na modernização 
da saúde e investimentos 
na segurança. A emblemá-
tica reforma dos quartos 
do Hospital São Vicente de 
Paulo, via parceria com a 
iniciativa privada é o exem-
plo prático de que a articu-
lação técnica pode superar 
crises orçamentárias.

Enquanto o interior 
paulista pulsa com sua 
força industrial e agríco-
la, Luiz Fernando acredi-
ta que a RMJ merece mais 
do que ser apenas estraté-
gica. Segundo palavras do 
ex-prefeito, em publicação 
recente feita em suas redes 
sociais, ela precisa ser res-
peitada e ouvida.

O presidente do STF 
(Supremo Tribunal Fede-
ral), Edson Fachin, disse 
na sexta-feira (10) que os 
chamados penduricalhos 
serão definidos “com res-
ponsabilidade fiscal e res-
peito à magistratura”.

O ministro afirmou 
que a resolução aprovada 
nesta quinta-feira (8) pelo 
CNJ, também presidido 
por Fachin, busca cum-
prir as decisões do STF e 
declarou que, se houver 
benefícios além do pre-
visto pela corte, eles se-
rão cortados.

“A primeira e última 
palavra sobre essa matéria 
é a do plenário do Supre-
mo Tribunal Federal. Por-
tanto, a resolução do Con-
selho Nacional de Justiça e 

do Conselho Nacional do 
Ministério Público, que é 
do mesmo teor, buscam 
cumprir as determinações 
do Supremo Tribunal Fe-
deral. Se houver alguma 
questão que esteja desbor-
dando do que o Supremo 
Tribunal Federal decidiu 
ou entende que faça par-
te da sua decisão, eviden-
temente que nós vamos 
cortar”, disse Fachin, em 
evento no Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro.

“Nós queremos colocar 
ordem nesta matéria. Va-
mos colocar ordem com 
racionalidade, com res-
ponsabilidade fiscal e, ao 
mesmo tempo, com res-
peito à magistratura, com 
respeito à vida das pessoas 
que se dedicam muitas ve-

zes em condições desafia-
doras, por que não dizer 
em condições inseguras, 
que julgam o crime orga-
nizado, julgam o tráfico 
de drogas, prestam servi-
ço diário à comunidade. 
Portanto, nós queremos 
conjugar aí respeito ao te-
to funcional com respeito 
à magistratura”, afirmou.

A regulamentação dos 
benefícios pelo CNJ e pe-
lo CNMP (Conselho Na-
cional do Ministério Pú-
blico) visou normatizar os 
limites aos penduricalhos 
definidos pelo Supremo, 
mas, na prática, também 
acabou prevendo a cria-
ção de novos pagamentos.

Os penduricalhos re-
criados custaram R$ 1,2 
bilhão no ano passado.

Luiz Fernando desponta como 
preferido de Jundiaí e Região

“Penduricalhos serão tratados 
com responsabilidade fiscal 
e respeito à magistratura”

DEPUTADO FEDERAL EM 2026 
FACHIN DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Luiz Fernando quer garantir representação política à RMJ 

Fachin vem lutando para que se mantenha o teto salarial, com corte em verbas extras 
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O Ministério da Saúde 
iniciou a segunda fase de ofi-
cinas de qualificação para a 
inserção do implante contra-
ceptivo de etonogestrel sob 
a pele, conhecido como Im-
planon, no Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A previsão da pasta é quali-
ficar mais 11 mil profissionais, 
entre médicos e enfermeiros, 
para ampliar a oferta do mé-
todo na rede pública. Serão, ao 
todo, 32 treinamentos, com fo-
co em municípios com menos 
de 50 mil habitantes.

Em nota, o ministério in-
formou que as oficinas são pre-
senciais e combinam teoria e 
prática com o uso de simula-
dores anatômicos. A carga ho-
rária foi ampliada para 12 ho-
ras no caso de enfermeiros e 
para seis horas para médicos.

Os encontros também in-
cluem espaços de diálogo 

com gestores estaduais e mu-
nicipais para apoiar a imple-
mentação do método do con-
traceptivo nos territórios.

No comunicado, a pasta 
destacou que as oficinas bus-
cam qualificar os profissionais 
para inserção, retirada e mane-
jo de possíveis intercorrências.

“E reforçar a conduta nas 
consultas em saúde sexual e 
reprodutiva com uma abor-
dagem abrangente, que in-
clui direitos sexuais e repro-
dutivos, dignidade menstrual, 
enfrentamento ao racismo, 
abordagem às violências na 
atenção primária à saúde e to-
dos os demais métodos con-
traceptivos ofertados no SUS.”

NÚMEROS
Em 2025, o ministério dis-

tribuiu 500 mil unidades aos 
estados, priorizando municí-
pios com mais de 50 mil ha-

bitantes e critérios de vulne-
rabilidade social.

Para 2026, está prevista a 
entrega de mais 1,3 milhão de 
implantes subdérmicos, sen-
do que 290 mil já foram entre-
gues. Na rede privada, o méto-
do pode custar até R$ 4 mil.

ENTENDA
Segundo a pasta, o implante 

subdérmico é um método con-
siderado vantajoso para preve-
nir a gravidez não planejada em 
razão de sua longa duração e alta 
eficácia, pois pode atuar no orga-
nismo por até três anos. 

Após esse período, o im-
plante deve ser retirado e, se 
houver interesse, um novo 
implante pode ser inserido 
imediatamente. “A fertilidade 
retorna rapidamente após a re-
moção”, destacou o ministério.

“O Implanon se soma aos 
métodos contraceptivos já dis-
poníveis gratuitamente no SUS, 
como preservativos externos e 
internos, DIU de cobre, anticon-
cepcionais orais combinados e de 
progestagênio, pílulas de emer-
gência, laqueadura tubária bila-
teral e vasectomia, entre outros. 
O Ministério da Saúde reforça 
que apenas os preservativos ofe-
recem proteção contra infecções 
sexualmente transmissíveis.”

Haja emoção nos olhos da 
advogada Anaiara Ribeiro, de 43 
anos, quando presenciou o filho, 
João, de 18 anos, chegar a uma 
faculdade em Brasília, no Distri-
to Federal. “Era o sonho dele fa-
zer o curso de jornalismo”.

Tamanha foi a realização 
que a mãe também resolveu 
se matricular e viver, com 
ele, a experiência da sala de 
aula. Ser parceirona de João 
em tudo é a razão da vida de 
Anaiara, muito antes do diag-
nóstico de autismo (de leve a 
moderado) no filho. Divorcia-
da, ela deixou de ser emprega-
da, para viver a vida de autô-
noma e dar mais apoio a João. 

O mapeamento inédito 
em cenário nacional foi uma 
iniciativa do Instituto Au-
tismos, que é uma organiza-
ção não governamental. “A 
maior parte das cuidadoras 
são mulheres. E grande par-
te dessas mulheres não estão 
no mercado de trabalho. Is-
so fala muito sobre o cuida-
do”, adiantou a presidente do 
instituto, a musicoterapeuta 
Ana Carolina Steinkopf. 

DIAGNÓSTICO PRECOCE
“A média da idade do diag-

nóstico tem sido igual ao dos 
padrões internacionais: em 
torno dos 4 anos de idade”, en-
fatiza Ana Carolina Steinkopf. 
Ela explica que quanto mais 
jovem for a pessoa diagnosti-
cada, melhor será o caminho 
para os tratamentos e cuida-
dos necessários para estímulo.

Um fator de alerta que o 
levantamento trouxe é que as 
famílias gastam mais de R$ 1 
mil com as terapias necessá-
rias. “A maior parte tem usa-
do planos de saúde para con-
seguir ter acesso às terapias”. 
Ana Carolina acrescenta que 

as famílias do Norte e Nordes-
te utilizam mais da estrutura 
do sistema público de saúde 
do que as outras regiões.

SISTEMA PÚBLICO
Em relação aos desafios do 

atendimento de pessoas com 
autismo no sistema público, 
o governo federal emitiu nota 
garantindo que ampliou a as-
sistência a pessoas com trans-
torno do espectro autista com 
investimento de R$ 83 milhões.

O Ministério da Saúde 
anunciou que vai habilitar 59 
novos serviços, que incluem 
Centros Especializados em 
Reabilitação (CER), ofici-
nas ortopédicas e transporte 
adaptado. As portarias serão 
assinadas nesta quinta-feira. 

“Estamos estruturando 
uma rede cada vez mais pre-
parada para cuidar das pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no SUS, desde a 
identificação precoce na aten-
ção primária até o atendimen-
to especializado, com equipes 
multidisciplinares”, afirmou o 

ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, na nota.

RECOMENDAÇÕES
A respeito dos resultados 

do mapeamento, a pesquisa-
dora acrescentou que o poder 
público federal e de cada esta-
do vai receber recomendações 
de melhoria no atendimento 
com base nesses dados. Não 
obstante, ela entende que tem 
aumentado, ano a ano, a sen-
sibilização e a conscientiza-
ção sobre o autismo.

Não invisibilizar a doença 
é importante, por exemplo, pa-
ra que existam mais pesquisas 
e especialistas em autismo. No 
Brasil, a estimativa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) é de que 2,4 milhões 
de pessoas sejam autistas.

Quanto mais cedo vier o 
diagnóstico, maior é a pos-
sibilidade de que as famílias 
procurem seus direitos, que 
vão do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) a ações de 
inclusão na educação, saúde e 
bem-estar, por exemplo.

SUS qualifica profissionais 
para ampliar nº de implantes

No autismo, mulheres são 
as principais cuidadoras

SAÚDE PESQUISA
diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃO

Mais de 11 mil profissionais serão qualificados nesta etapa

Naiara deu total apoio ao filho João, que entrou na faculdade 

Atenção para oportunidade de emprego!

A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  
ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
As oportunidades são para: 
- Assistente de Engenharia 

- Servente 
- Pedreiro 

- Auxiliar de Limpeza

Os interessados devem encaminhar o currículo 
para o e-mail selecao@santangela.com.br 

ou entrar em contato pelo 
WhatsApp (11) 96394-9073

Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!

PRECISA-SE DE UMA 

CUIDADORA 
com noções de enfermagem para cuidar  

de um cadeirante, para dar banho, alimentação,  
fazer exercícios, fazer curativo, salário a  

receber e vale transporte. 
Para mais informações ligar para 

(11) 94493-8821
Horário de trabalho das 08:00 ao 13:00.

As regiões dos bairros 
Medeiros e Corrupira des-
pontam como as que mais 
cresceram em Jundiaí nos 
últimos anos, segundo apon-
tamento da Secretaria Muni-
cipal de Planejamento Ur-
bano e Meio Ambiente e a 
Secretaria Municipal de In-
fraestrutura e Serviços Pú-
blicos. O avanço acompanha 
uma tendência de expansão 
da cidade em direção às bor-
das, impulsionada principal-
mente pela disponibilidade 
de áreas e pelo interesse do 
mercado imobiliário.

De acordo com Eli Gon-
çalves, vice-presidente de Co-
mercialização e Inteligên-
cia de Mercado Imobiliário 
da Associação das Empre-
sas e Profissionais do Setor 
Imobiliário de Jundiaí e Re-
gião (Proempi), o crescimen-
to está concentrado princi-

palmente nos vetores oeste 
e norte. “O vetor oeste tem se 
destacado bastante, especial-
mente o Medeiros, que ainda 
possui grandes áreas disponí-
veis para a construção de em-
preendimentos”, explica. Ele 
destaca que bairros como o 
Engordadouro também vêm 
se expandindo ao incorporar 
áreas próximas, como o Cor-
rupira, e ampliar a oferta de 
serviços e infraestrutura.

Esse movimento, segundo 
Eli, é resultado de um proces-
so histórico. “Jundiaí nasceu 
na região central e foi se ex-
pandindo ao longo do tempo. 
Hoje, além de escasso, o terre-
no no centro é caro. Então os 
empreendedores buscam no-
vas áreas”, afirma. Ele lembra 
que regiões como o Retiro, an-
tes afastadas, hoje são consi-
deradas centrais e valorizadas, 
indicando a transformação 
urbana ao longo das décadas.

A limitação geográfica 
também influencia essa ex-

pansão. A zona leste já é bas-
tante adensada, enquanto 
áreas ao sul enfrentam res-
trições ambientais por con-
ta da Serra do Japi e da região 
do Cristais. “Sobram o nor-
te e o oeste. O Medeiros, por 
exemplo, tem uma vocação 
natural por conta das gran-
des chácaras e preços mais 
acessíveis em comparação 

ao centro”, completa. A esti-
mativa da Proempi é de que 
a população da região cresça 
até 500% entre 2010 e 2030.

Apesar do avanço, o cres-
cimento acelerado traz de-
safios, como a mobilidade. 
“O vetor oeste já sofre com 
trânsito intenso, especial-
mente nos acessos pela ro-
dovia Dom Gabriel. Além 

disso, faltam equipamentos 
públicos, como escolas, cre-
ches e unidades de saúde”, 
alerta Gonçalves. Ele tam-
bém aponta a necessida-
de de reforço na segurança 
e planejamento urbano pa-
ra acompanhar o perfil de 
moradores, majoritariamen-
te famílias de classe média 
com filhos pequenos.

Eli também alerta para a 
necessidade de construção 
de moradias populares e o es-
forço conjunto do poder pú-
blico e privado. “Precisamos 
junto com as três esferas, Fe-
deral, Estadual e Municipal, 
viabilizar essas obras para re-
duzir o déficit habitacional 
da cidade”, ressalta.  

Para a arquiteta e urbanis-
ta Joyce Chiquini, presiden-
te do Instituto de Arquitetos 
do Brasil (IAB) em Jundiaí, o 
crescimento dessas regiões 
está diretamente ligado ao 
custo da terra e à localização. 
“São bairros com grandes gle-

bas e valor do metro quadra-
do mais acessível, o que atrai 
o mercado imobiliário. No 
caso do Medeiros, o fácil aces-
so às rodovias e a proximi-
dade com cidades como Itu-
peva e Cabreúva tornam a 
região ainda mais atrativa”, 
explica. Já o Corrupira se des-
taca pelo contato com a natu-
reza, fator que também im-
pulsiona a procura.

Joyce ressalta que o po-
tencial de crescimento de um 
bairro está ligado à sua infraes-
trutura e qualidade de vida. “É 
importante observar a mobili-
dade, acesso a serviços, comér-
cio, escolas e saúde. Hoje se fala 
muito no conceito urbanístico 
de cidade de 15 minutos, onde 
o morador resolve tudo perto 
de casa”, afirma. Segundo ela, 
a tendência é que a expansão 
continue nas bordas da cida-
de, onde ainda há espaço dis-
ponível e maior viabilidade 
econômica para novos em-
preendimentos.

Medeiros e Corrupira lideram 
crescimento urbano recente 

DESENVOLVIMENTO expansão imobiliária nas regiões oeste e norte se dá pela busca por espaço, mobilidade e novos padrões de moradia

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

 Eli Gonçalves ressalta as 

necessidades de infraestrutura 

Para Joyce Chiquini, valores 

mais baratos atraem
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Há algum tempo, o Brasil 
comemorava a drástica redu-
ção no número de novos fu-
mantes. Essa redução signi-
ficava um sistema de saúde 
menos pressionado por pro-
blemas desencadeados pelo 
hábito do fumo, como câncer 
e doenças cardiovasculares. 
A comemoração, no entanto, 
durou pouco. Isso porque o 
fumo se reinventou, ganhou 
ares tecnológicos, faz jus à 
contemporaneidade e, em-
bora a embalagem seja mais 
atrativa, principalmente pa-
ra jovens, se mantém danoso.

29,6% dos estudantes de 13 
a 17 anos no Brasil alguma vez 
na vida experimentou cigarro 
eletrônico ou outros disposi-
tivos eletrônicos de fumar. No 
Estado de São Paulo, esse per-
centual foi de 35,2%. Na cida-
de de São Paulo, foi de 38,7%. 
O percentual é consideravel-
mente superior ao de adoles-
centes que já provaram cigarro 
convencional ao menos uma 
vez na vida. No Brasil, foram 
18,5%, no Estado de São Paulo, 
17,9% e 17,2% na Capital pau-
lista. Os dados são da Pesqui-
sa Nacional de Saúde do Esco-
lar, desenvolvida em 2024 pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e divul-
gada em março deste ano.

Pneumologista que man-
tém um trabalho voltado à 
conscientização do uso de ci-
garros eletrônicos, Eduardo 
Leme percebe também em 
Jundiaí, nas escolas onde faz 
palestras, um cenário preo-

cupante. “O consumo de ci-
garro eletrônico vem aumen-
tando. Vejo nas escolas que 
uma média de 20% a 30% de 
alunos do 7º ao 9º ano fazem 
uso. É muita gente. Só aumen-
ta e ainda tem um lobby forte, 
tanto que quase teve liberação 
dos PODs no Brasil”, lembra o 
médico sobre a proibição que 
existe desde 2009 e foi revista, 
mas mantida, em 2024.

O especialista diz que os 
riscos são altos e não só ao 
sistema respiratório. “Desde 
o início, quando o cigarro ele-
trônico chegou, havia o pro-
blema de causar lesão pul-
monar, mas não se conhecia 
muito isso. As pessoas come-
çaram a perceber o problema 
como insuficiência pulmo-
nar. Na época da pandemia 
de covid-19, alguns pacientes 
com quadro semelhante ao 
da doença iam ao hospital e 
percebiam que não era covid. 
A insuficiência ligada ao uso 
de PODs se chama EVALI.”

E com muitos jovens fu-
mando, Eduardo alerta para 
o preocupante cenário futuro. 
“Hoje, por serem jovens, têm 
um pulmão bom, uma saú-
de boa, mas isso vai sendo afe-
tado. O cigarro cria um esta-
do de inflamação nos órgãos, 
não só no pulmão, diminui 
o calibre das artérias e, geral-
mente, a partir dos 40 anos as 
pessoas começam a ter doen-
ças. Os efeitos se manifestam 
desde o início, mas com o pas-
sar do tempo aparecem os dis-
túrbios, então teremos futura-
mente uma legião de adultos 
com problemas relacionados 
ao uso do cigarro eletrônico.”

“GATO POR LEBRE”
Eduardo relata que o ci-

garro eletrônico surgiu na 
década de 1990 justamen-
te para auxiliar fumantes 
a largarem o hábito. Mas o 
efeito observado é o oposto, 
com pessoas inclusive co-
meçando a fumar o cigarro 
eletrônico e migrando pa-
ra o convencional. “O cigar-
ro eletrônico tem um sabor 
agradável, que o cigarro con-
vencional não tem, então é 
mais fácil que aconteça a re-
petição do uso entre jovens. 
Mas quando o jovem come-
ça a ficar dependente, o ci-
garro eletrônico é mais ca-
ro, então demanda um gasto 
maior, e quando fica difí-
cil manter, a pessoa vai pa-
ra o cigarro tradicional, com 
suas 4,7 mil substâncias quí-
micas diferentes.”

O pneumologista lembra 
que o cigarro eletrônico tem 
menos substâncias maléficas 
que o cigarro tradicional, mas 
também faz mal. “As pessoas 
acham que cigarro eletrôni-
co não faz mal, tanto que fui a 
uma escola e uma mãe tinha 

liberado a filha da 7ª série para 
fumar, porque ‘não faz mal’.”

“Nos dois tipos de cigarro, o 
grande problema é a nicotina. 
Um segundo problema são as 
essências, ou ‘juices’, que dão 
sabor aos PODs e têm muitos 
produtos químicos que tam-
bém fazem mal, então, além da 
nicotina, tem muitas substân-
cias. O cigarro eletrônico tam-
bém é proibido no Brasil, o que 
se vende é contrabando, então 
não tem um controle e ele po-
de ter muitas substâncias que 
fazem mal”, explica.

Nos dispositivos eletrôni-
cos, porém, há diferenças no 
tipo de nicotina e na dosagem. 
“Os PODs têm uma apresen-
tação diferente da nicotina, 
que é NicSalt, sal de nicotina, 
substância absorvida muito 
mais rápido e com capacidade 
viciante maior do que a nico-
tina tradicional”, conta. “Um 
cigarro convencional tem de 
10 a 12 tragadas, então termi-
na e a pessoa volta a fumar só 
depois. Os PODs têm 100, 500, 
1 mil tragadas, então são mais 
tragadas, não tem uma limita-
ção”, diz o especialista.

CONTROLE NO 
AMBIENTE ESCOLAR

Por conta da idade dos es-
tudantes envolvidos na pes-
quisa, o Jornal de Jundiaí 
questionou a Secretaria da 
Educação do Estado de São 
Paulo (Seduc-SP) sobre a cons-
cientização dos adolescentes 
e o controle relacionado a es-
te tipo de dispositivo no am-
biente escolar. Segundo a Se-
duc-SP, a pasta desenvolve 
ações de prevenção, por meio 
do Programa de Melhoria da 
Convivência e Proteção Esco-
lar (Conviva SP), que trata so-
bre o uso de drogas a fim de 
promover o alerta, a reflexão 
e a conscientização dos alu-
nos sobre os seus riscos.

Quando há qualquer ti-
po de ocorrência relacionada 
ao uso de drogas (lícitas ou ilí-
citas) ou substâncias tóxicas 
no ambiente escolar, a direção 
entra em contato com os res-
ponsáveis pelos estudantes en-
volvidos, para fins de esclare-
cimento e adota providências 
que preservem o direito à Edu-
cação. A depender da situação, 
os órgãos de segurança, como 
Polícia Militar e Conselho Tu-
telar, também são acionados.

Apesar do uso de cigarro ele-
trônico não ser comum entre 
crianças, o JJ também questio-
nou a Secretaria Municipal de 
Educação (SME) de Jundiaí so-
bre o assunto. Segundo a pas-
ta, na rede municipal, as escolas 
adotam protocolos pedagógicos 
e administrativos para orienta-
ção e prevenção em situações 
que envolvem comportamen-
tos de risco à saúde dos estu-
dantes, como o uso de disposi-

tivos eletrônicos para fumar. 
Nesses casos, as unidades regis-
tram a ocorrência, promovem 
a escuta dos alunos e acionam 
as famílias para alinhamen-
to de orientações. As medidas 
têm caráter educativo, com fo-
co na conscientização e no de-
senvolvimento integral dos es-
tudantes. Quando necessário, 
os encaminhamentos seguem 
fluxos intersetoriais, com articu-
lação junto à rede de proteção, 
incluindo serviços de saúde e de-
mais órgãos competentes.

VÍCIO TEM CURA
Também em Jundiaí, a Se-

cretaria de Promoção da Saúde 
tem o Programa de Assistência 
Intensiva ao Tabagista (Pait), 
com encontros semanais e 
acompanhamento médico pa-
ra pessoas que desejam parar 
de fumar. O Pait atende, prio-
ritariamente, pessoas maiores 
de idade e é voltado a fuman-
tes que desejam abandonar a 
dependência da nicotina, in-
cluindo usuários de cigarros 
eletrônicos (vapes). O progra-
ma oferece acompanhamen-
to multiprofissional, grupos 
de apoio e, quando necessá-
rio, suporte medicamentoso. 
Em 2026, três pessoas procu-
raram os grupos do programa 
em razão da dependência de 
cigarros eletrônicos. Embora 
a procura específica ainda não 
seja expressiva, o Pait man-
tém um trabalho contínuo de 
conscientização, especialmen-
te voltado ao público jovem, 
além de registrar aumento na 
demanda de escolas estaduais 
por palestras e ações educati-
vas sobre o tema.

Cigarro eletrônico já é rotina colegial
ALERTA Cerca de um terço dos adolescentes de 13 a 17 já fumou cigarro eletrônico; especialista alerta para um futuro com adultos doentes
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Vício em PODs começa muito cedo e traz danos seríssimos à saúde   

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) determinou o recolhi-
mento de um lote de dipiro-
na monoidratada 500 mg/
ml (caixa com 100 ampolas 
com 2 ml de solução) pro-

duzido pela Hypofarma.
A resolução, publicada 

no Diário Oficial da União, 
também suspende a comer-
cialização, a distribuição e o 
uso do lote 24112378 do pro-
duto. Segundo o texto, foi 

confirmado desvio de quali-
dade por presença de mate-
rial particulado (não dissol-
vido) estranho à formulação.

Em nota, a Hypofar-
ma destacou que a ocor-
rência apontada pela re-

solução está relacionada 
a um único lote. 

“A empresa reforça 
que todos os seus produ-
tos são fabricados em con-
formidade com rigorosos 
padrões técnicos e regu-

latórios estabelecidos pe-
las autoridades sanitárias 
competentes.”

Ainda de acordo com o 
comunicado, a empresa se-
gue investindo na moder-
nização de seus processos 

produtivos e na incorpora-
ção de novas tecnologias 
industriais, “com foco na 
excelência operacional e 
no aprimoramento cons-
tante de seus controles  
de qualidade”.

Você já deve ter ouvido fa-
lar de Star Wars, franquia mul-
timídia de fantasia científica 
criada pelo cineasta George Lu-
cas. Ou quem sabe, de Star Trek, 
outra franquia gigantesca de 
space opera criada pelo produ-
tor Gene Roddenberry. Ou tal-
vez de Interestelar, 2001 - Uma 
Odisseia no Espaço, Avatar, Ma-
trix, A Chegada, Alien, Blade 
Runner, A Origem, Duna, Black 
Mirror, Vingadores… Algum 
desses títulos deve ser, pelo me-
nos, familiar. Todos eles fazem 
parte do mesmo gênero: ficção 
científica — um mercado que 
movimenta mais de US$ 15 bi-
lhões em produções.

No último mês, mais uma 
obra se juntou a esse montan-
te. O filme Devoradores de Es-
trelas, baseado no livro ho-
mônimo de Andy Weir, traz 
a história de um professor 
de ensino fundamental que, 
após acordar com amnésia em 
uma nave no espaço, precisa se 
aliar a um alienígena para sal-
var os planetas de ambos (sem 
spoilers! Essa informação es-
tá no trailer). Em apenas três 
semanas, a produção arreca-
dou mais de US$ 420 milhões 
nas bilheterias mundiais, tor-
nando-se a maior arrecadação 
global do ano para um filme 
hollywoodiano e reforçando a 
popularidade do gênero.

Mesmo depois de décadas, 
a ficção científica continua ar-
rastando uma multidão de fãs 
apaixonados, que fazem ques-
tão de demonstrar sua devoção 
e acompanhar as novidades. 
Edison Franco Junior, professor 
de química e engenheiro elétri-
co de 46 anos, enxerga o gênero 
como uma forma de explorar 
conceitos da própria profissão. 
“O que me atrai é a liberdade de 
explorar ideias sem as amarras 
do presente, mas sem perder a 
lógica. Na minha área, a quími-
ca quântica, a realidade já é es-
tranha. A ficção científica pega 

esse estranhamento e mostra 
como ele afeta pessoas, socieda-
des e decisões.”

Para ele, que se encantou 
com o gênero ainda criança, 
com os sabres de luz, robôs e 
naves de Star Wars, a ficção 
científica deve ser o encontro 
da curiosidade com a reflexão. 
O entretenimento vem como 
consequência. Jefferson Belle-
zo, analista de sistemas de 53 
anos, já traz um olhar mais lú-
dico para as produções. “É in-
crível a possibilidade de ima-
ginar o futuro e o que existe 
após as fronteiras. Ou apenas 

imaginar o que poderia ser, 
mesmo que não seja possível.”

Jefferson entende, porém, 
que não se trata apenas disso. 
De acordo com ele, as obras 
utilizam temas como aliení-
genas e robôs para tratar ques-
tões de racismo, misoginia, xe-
nofobia, homofobia e outras 
críticas sociais. Elas refletem 
medos e contextos das socieda-
des em que são produzidas.

E não é só entre os mais ve-
lhos que a ficção científica faz 
sucesso. Iris Italo Marquezini 
é uma jornalista e mestranda 
em Comunicação de 24 anos. 

Apaixonada pelo gênero desde 
pequena, Iris se conecta com o 
lado mais humano das narrati-
vas. “Uma boa história de ficção 
científica, indiretamente, ensi-
na ao público a como manter 
sua própria humanidade em 
meio às mudanças políticas e 
tecnológicas da nossa era. O jo-
go Disco Elysium foi muito for-
mativo para a minha menta-
lidade política, porque me fez 
perceber o quanto a realidade 
brasileira, por exemplo, não se 
resolve de uma hora para a ou-
tra ou por meio de um político 
sozinho agindo como herói e, 
sim, de forma coletiva.”

Para os três, a ficção cientí-
fica é um diálogo direto com 
o presente, mas todos pos-
suem interpretações diversas 
sobre a razão de ter permane-
cido no gosto popular por tan-
to tempo. Para Edison, são os 
sentimentos universais que 
mantêm o gênero vivo. “Todo 
mundo tem medo do futuro, 
mas também tem esperança. 
A criança quer ver a nave le-
gal. O adulto quer ver o dile-
ma moral. O cientista quer ver 
se acertaram a física. E todos 
querem uma resposta para a 
mesma pergunta: e se o mun-
do pudesse ser diferente?”

Jefferson e Iris concordam 
que a permanência vem da di-
versidade. “Continua relevante, 

porque não se permite ser uma 
coisa só. O sci-fi é um gênero in-
trinsecamente inovador. É por 
meio das novas ideias que não 
foram valorizadas e reconheci-
das anteriormente que chega-
mos nas próximas narrativas 
inovadoras e surpreendentes 
que podem fazer todos terem 
vontade de se unir e quem sa-
be salvar o mundo”, explica Iris.

Para ela, além de o gênero 
trazer mais representativida-
de preta, LGBTQ+ e feminina, 
as obras em formato de anime 
também são responsáveis por 
atrair o interesse do público jo-
vem. Quanto aos mais velhos, 
que viram o termo geek deixar 
de ser um adjetivo pejorativo 
e passar a ser algo descolado e 
plural, a ficção científica é par-
te da própria história.

“Minha geração, nascida 
nos anos 70/80, viu o compu-
tador pessoal nascer, a internet 
chegar, o celular virar smar-
tphone. A ficção científica, 
muitas vezes, previu ou inspi-
rou essas coisas. A gente se sen-
tiu parte da história. Mas uma 
coisa não mudou: o fã de ficção 
científica ainda é alguém que 
se incomoda com o mundo co-
mo ele é e acha que ele podia 
ser melhor. Star Trek plantou 
isso em muita gente da minha 
geração”, conclui Edison.

 (Giulianna Mazzali)

Anvisa pede recolhimento de lote de dipirona 

Ficção científica nunca sai de moda

ALERTA

VINDO DO FUTURO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Iris Marquezini enxerga no gênero a possibilidade 

de transformação emocional e moral

Para Jefferson Bellezo, é a diversidade

de subgêneros que garante o sucesso
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Bandidos armados as-
saltaram uma farmácia na 
avenida dos Imigrantes, no 
bairro Colônia, em Jundiaí 
(na entrada no Jardim Ta-
moio), na noite desta sexta-
-feira (10), mantendo funcio-
nárias sob ameaça e levando 
medicamentos de alto valor, 
além de dinheiro.

De acordo com a Polí-
cia Militar, as vítimas rela-
taram que foram rendidas 
sob mira de arma de fogo e 
ameaçadas de morte duran-
te toda a ação criminosa. Os 
assaltantes obrigaram as 
funcionárias a abrir o co-
fre do estabelecimento e, ao 
fi nal, as trancaram no ba-

nheiro antes de fugir.
Os criminosos levaram 

63 canetas do medicamen-
to Mounjaro, além de ou-
tros remédios e cerca de 
R$ 3 mil em dinheiro. Ca-
da unidade do medicamen-
to tem valor aproximado de 
R$ 1,5 mil, o que represen-
ta prejuízo signifi cativo. A 
farmácia deverá apresentar 
posteriormente o levanta-
mento completo do prejuí-
zo causado pelo crime.

A Polícia Militar reali-
zou patrulhamento na ten-
tativa de localizar os ban-
didos, porém ninguém foi 
preso até o momento.

O caso foi registrado no 
Plantão Policial de Jundiaí 
e será investigado pela Po-
lícia Civil.

Farmácia é roubada e funcionárias 
são trancadas; levaram Mounjaro

EM JUNDIAÍ As funcionárias da farmácia fi caram sob mira de arma de fogo e foram obrigadas a abrir o cofre do estabelecimento

DIVULGAÇÃO

Os criminosos ameaçaram as funcionárias de morte

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Policiais militares da 1ª 
Cia do 49° Batalhão realiza-
ram diversos pontos de es-
tacionamento e bloqueio 
na região da Ponte São João, 
entre a noite de sexta-feira 
(10) e madrugada deste sá-
bado (11). Não foram regis-
tradas ocorrências crimi-
nais durante os trabalhos, 

apenas administrativas.
De acordo com o co-

mandante capitão Iuri 
Rocha, “a ação teve co-
mo objetivo ampliar a se-
gurança da população lo-
cal, por meio do reforço 
no patrulhamento pre-
ventivo e da pronta res-
posta a ocorrências, pre-

venindo especialmente 
os crimes de furto e rou-
bo na região”, disse.

Durante os traba-
lhos as equipes também 
atuaram com vistas a 
ladrões que assaltaram 
uma farmácia na Colô-
nia, mas as buscas fo-
ram infrutíferas.

Um homem foi preso 
por violência doméstica na 
noite desta sexta-feira (10), 
no bairro Chave, em Itupe-
va, suspeito de agredir a es-
posa com requintes de tor-
tura, ao usar a lamina de 
uma faca do lado oposto ao 
do corte, para simular estar 
esfaqueando a vítima, o que 
a deixava horrorizada.

De acordo com a Polí-
cia Militar, policiais da 
2ª Cia do 11º Batalhão fo-
ram acionados após pedi-
do de socorro da vítima. 
No local, a mulher rela-
tou estar muito assusta-
da e afirmou que o ma-
rido havia quebrado seu 
celular e a agredido fisi-
camente. Segundo o de-
poimento, ele também 
utilizava uma faca pelo 
lado inverso da lâmina, 
simulando golpes con-
tra o corpo dela, fazendo 
com que acreditasse que 
estava sendo cortada.

Ainda conforme o re-
lato, não foi a primeira 
ocorrência de violência. 
A vítima afi rmou que o 
companheiro já havia sido 
preso anteriormente por 
agressões contra ela e que, 
após deixar a prisão, pediu 
uma nova chance; chance 
que ela deu a ele. Segundo 
a mulher, o comportamen-
to violento se intensifi cou 
desde então.

O suspeito foi questio-
nado e negou ter agredido 
a esposa.

A vítima foi encami-
nhada para atendimento 
médico, onde foram consta-
tadas luxações em diversas 
partes do corpo.

O homem foi conduzi-

Ponte tem noite de pontos de 
parada e bloqueios da PM

Mulher apanha com 
requintes de tortura

SEM REGISTROS

O MARIDO FOI PRESO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Vários carros foram parados nos comandos montados na Ponte

O marido foi preso novamente por violência doméstica

NECROLOGIA

IDA DE OLIVEIRA, 102 
anos, divorciada. Sepul-
tada no Cemitério Par-
que dos Ipês.

SUZETTE APARECIDA 
LONGO VERMIGLIO, 69 
anos, casada. Cremada 
em Itatiba.

APARECIDA OZORIA DE 
JESUS, 88 anos, viúva. 
Sepultada no Cemité-
rio Pq. dos Ipês.

O Velório Municipal 
informou sobre 3 óbi-
tos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:
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2994
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20 23 28 16 23 42
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03 05 08 10 24 31

do ao Plantão Policial, on-
de acabou preso novamen-
te por violência doméstica 
e deverá passar por audiên-
cia de custódia.

A mulher informou que 

não pretende dar uma nova 
oportunidade ao agressor e 
solicitou medidas protetivas 
de urgência para garantir 
sua segurança, caso ele seja 
colocado em liberdade.
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CENTRO DAS ARTES 1 CENTRO DAS ARTES 2

Livro ‘Coxinha de quê? 
será lançado neste domingo 

Cia. Nascem apresenta 
‘Riacho de Vida’

Contemplado no módulo Patrimônio Cultural 

do edital PNAB 2024, o projeto, apresentado às 

16h, produziu um livro infantil ilustrado com o 

patrimônio cultural imaterial de Jundiaí.

Neste domingo, às 19h, tem a apresentação de uma 

peça que mostra as lavadeiras da região da Ribeira, 

cuja água carrega histórias, cantos e segredos 

dessas mulheres que sustentam suas famílias. 

 DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Cuide para que sua mente não 
estacione no labirinto das impos-
sibilidades, porque essa é uma 
condição artificial, que gira em 
torno dos argumentos que com-
provam a impossibilidade, des-
considerando todos os outros.

TOURO
Você pode resistir tudo que 
quiser, mas isso não vai ajudar 
a resolver a situação atual, que 
requer flexibilidade suficiente 
para fazer concessões em vez 
de exigências. Quanto mais 
você exigir, mais resistência 
oferecerá.

GÊMEOS
A bola está com você, e mesmo 
que não se sinta capaz de admi-
nistrar o que acontece, é melhor 
seguir em frente com o jogo, por-
que sobre a marcha sua alma 
adotará uma postura mais segu-
ra e confiante. Em frente.

CÂNCER
Os receios podem até ter um 
fundo de verdade, mas de todo 
modo são exagerados e agem 
no sentido de reprimir a ação 
necessária que você deveria 
empreender, mesmo que pare-
ça impossível obter os resulta-
dos pretendidos.

LEÃO
O medo é fiel companheiro 
do caminho, mas você não de-
via valorizar seus conselhos, 
porque apesar de parecerem 
sensatos e prudentes, na prá-
tica conduziriam a você fazer 
menos do que o necessário. 
Melhor progredir.

VIRGEM
Ainda que as pessoas com que 
você tenha de lidar agora não 
sejam do seu total agrado, 
mesmo assim é com elas que 
se constrói esta parte do desti-
no de sua vida. Portanto, tente 
seguir em frente a despeito do 
desagrado.

LIBRA
A ambição é legítima, e bem 
utilizada serve de combustível 
ao progresso. Porém, é perigo-
sa também, porque não sabe 
quando parar nem quando se 
conformar com o que conquis-
ta, e assim inicia o processo de 
queda livre.

ESCORPIÃO
A inevitabilidade de certas con-
dições existenciais há de ser 
tratada por você com naturali-
dade, sem se deter por tempo 
demais para lamentos ou re-
criminações, mas como funda-
mento para fazer suas apostas 
e continuar.

SAGITÁRIO
Os desentendimentos que 
não podem ser resolvidos de 
imediato não hão de se trans-
formar em poços de recrimi-
nações e ressentimentos, mas 
pontos que, não podendo ser 
resolvidos, enriqueçam os rela-
cionamentos com diversidade.

CAPRICÓRNIO
Os deveres em primeiro lugar, 
para que o tempo renda, por-
que se você procrastinar os 
deveres, acontecerá o mesmo 
de sempre, nem sequer você 
terá espaço em sua alma para 
desfrutar da satisfação dos de-
sejos. É assim.

AQUÁRIO
Para você não se complicar 
demais e desnecessariamente, 
procure fazer o que estiver ao 
seu alcance, renunciando aos 
desejos que seria muito impro-
vável satisfazer nesta parte do 
caminho. Nem sempre é boa a 
persistência.

PEIXES
Está tudo indo da melhor manei-
ra possível, mesmo que não seja 
essa a aparência. Procure enxer-
gar além do que pode ser perce-
bido de imediato, porque a vida 
tem planos maiores para você. É 
uma questão de se adaptar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O encontro da maestrina Silmara Drezza, 
o campeão de basquete Norberto Borracha da Silva 

e o saudoso Antonio Jacyro Martinasso.

TEMPO DE SAUDADE

O projeto Pontos MIS 
realiza, no Espaço Expressa, 
em Jundiaí, a oficina gratui-
ta “Enquadramento e Com-
posição Fotográfica para Ini-
ciantes”, no dia 24 de abril. 
A atividade será ministra-
da pela fotógrafa Melissa 
Szymanski e é voltada a inte-
ressados a partir de 13 anos.

A oficina acontece das 
13h30 às 17h30, na Sala de 
Cinema São Paulo–Minas, 

espaço que integra o com-
plexo cultural do Espaço 
Expressa, um dos principais 
equipamentos culturais da 
cidade. As vagas são limi-
tadas e as inscrições devem 
ser feitas por meio de for-
mulário on-line.

Parte da programação 
do Pontos MIS, iniciativa 
do Museu da Imagem e do 
Som de São Paulo criada em 
2013 para promover a difu-
são cultural em diversas ci-
dades do Estado, a atividade 
apresenta conceitos funda-

mentais da fotografia, como 
enquadramento, regra dos 
terços, ponto de vista e com-
posição de imagem.

Com abordagem teórica 
e prática, a proposta é incen-
tivar um olhar mais atento e 
criativo, utilizando inclusi-
ve a câmera do celular. “É um 
convite para afinar o olhar, 
para que os participantes pos-
sam observar melhor antes de 
fotografar e conhecer melhor 
a estética”, explica Melissa.

Fotógrafa formada e pós-
-graduada pela Faculdade San-

ta Marcelina (FASM), Melissa 
Szymanski participa do Pon-
tos MIS desde 2013 e possui 
trabalhos realizados no Brasil 
e no exterior. Para ela, o proje-
to tem impacto direto na for-
mação dos participantes: “É 
muito legal ver o depoimento 
de um ex-aluno falar que des-
cobriu o que ama fazer através 
das oficinas do Pontos MIS”.

CINEMA GRATUITO 
Além das oficinas, o Pon-

tos MIS também promove 
sessões gratuitas de cinema 

brasileiro todas as quintas-
-feiras, às 20h, na Sala de Ci-
nema São Paulo–Minas, no 
Espaço Expressa. Em abril, 
a programação inclui os fil-
mes “Reflexões de um Liqui-
dificador” (09/04), “Proprie-
dade” (16/04), “O Vendedor 
de Sonhos” (23/04) e “O Rio 
do Desejo” (30/04). A progra-
mação completa pode ser 
conferida na Agenda Cultu-
ral de Jundiaí. 

O Expressa fica na ave-
nida União dos Ferroviá-
rios, 1760. 

Projeto Pontos MIS 
promove oficina 
de fotografia 

NO EXPRESSA Além das oficinas, toda quinta tem cinema brasileiro de graça 
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A proposta é incentivar um olhar mais atento e criativo

Com mais de 1.100 m², 
a mostra “Toy Story ao Infi-
nito e Além” reúne instala-
ções temáticas, conteúdos 
de arquivo e obras de artis-
tas brasileiros convidados, 
em um percurso dedicado 
aos 30 anos da franquia. O 
encontro será a partir de 8 
de maio, no Shopping Ci-
dade São Paulo. Ingressos a 
partir de R$25 (meia-entra-
da), no site da Ticketmaster 
e na bilheteria oficial.

Já imaginou ser trans-
portado para o universo 
criativo de Woody e Buzz 
Lightyear? É essa a proposta 
da mostrra dedicada a uma 
das franquias mais reconhe-
cidas da animação, que che-
ga ao Shopping Cidade São 
Paulo a partir de maio. Com 
produção e operação da Bu-
sinessland, a exposição con-
vida o público a percorrer 
diferentes aspectos da traje-
tória de Toy Story, em uma 

experiência inspirada no 
universo da franquia.

A exposição propõe um 
percurso pela evolução da 
franquia ao longo de seus 30 
anos, reunindo personagens, 
histórias, processos criativos 
e diferentes leituras visuais 
inspiradas nesse universo. En-
tre os destaques, estão esboços 
conceituais, storyboards e tes-
tes iniciais de animação dos 
arquivos da Pixar Animation 
Studios, além de trabalhos 
inéditos desenvolvidos espe-
cialmente para a mostra por 
artistas convidados.

Ao longo do percurso, 
o público poderá conhecer 
materiais originais dos ar-
quivos da Pixar Animation 
Studios, como esboços con-
ceituais, storyboards e tes-
tes iniciais de animação, 
que revelam as etapas de de-
senvolvimento das histó-
rias e personagens que mar-
caram gerações.

Toy Story é atração na 
Capital a partir de maio
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3/rat — ono. 4/coat. 6/baiacu — impuro. 7/catuaba.

GPC
AE

PROGRAMADOS
VERBOR

ALIC
TDBAIACU

ORUPMIRAT
CORESGRIMA

SALTCOAT
PEELRE

SENSACIONAL
CATUABADE
TREERAF

VIRMORANGO
VACINAEN

BAT
ISMOSEMI

VI
CDORC

ANACAROLINA

Configura-
dos (apa-
relhos ele-
trônicos)

Atração 
jornalística
de fim de
ano (TV)

Causa 
de entupi-
mento nas

artérias

(?) Matre:
auxilia

gestantes
carentes

Corrida em
estrada
irregular

Convivên-
cia íntima

e agra-
dável

Palavra
que indica

ação
(Gram.)

Um dos
quatro
pontos

cardeais

Casaco,
em inglês

Extraordi-
nário; 

surpreen-
dente

Exposição
de um 

aconteci-
mento

Planta
com pro-
priedade 

afrodisíaca

Estado
natal do
potiguar
(sigla)

Royal Air
Force
(sigla)

Sabor de
cobertura 
de sorvete

Forma de
prevenção

da 
covid-19

Astro 300
mil vezes
maior que

a Terra

(?)
Johnson,
ator e co-
mediante

Iberê
Camargo,

pintor
brasileiro

Sensação
aliviada

pelo anal-
gésico

A maior
região

brasileira
(abrev.) 

"Meio", em
"semieixo"
A 1a nota 
musical

Tribunal
eleitoral
Voltar;

regressar

Torna livre de
obrigação

De (?): de
memória
Cloreto

de sódio

Renata Ceribelli, 
jornalista brasileira

Adulte-
rado

Rato, em
inglês

Corte de carne com
osso e músculo

Peixe que se defende
inchando o corpo

Forma de investiga-
ção que depende de
permissão judicial
(?) eletrônico: blog 

Assem-
bleia Le-
gislativa

Lá

Expressão
artística 

de Marcel
Marceau

Yoko (?),
artista

plástica
japonesa

Primeiro sacramento
da Igreja Católica
Cantora de "Quem 

de Nós Dois" (MPB)

Latido 
do cão

Esporte
olímpico
praticado
com espa-
da, florete

e sabre

Hiato de
"coador"

Acusada
em juízo
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Domingo, 12 de Abril de 2026

Cruzeiro e Red Bull Bra-
gantino se enfrentam neste 
domingo (12), às 18h30, no 
Mineirão, em Belo Horizon-
te, pela 11ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. O duelo 
abre sequência importan-
te para as duas equipes na 
competição. 

O Cruzeiro chega em-
balado após compromisso 
recente pela Libertadores e 
busca manter o ritmo tam-
bém no cenário nacional. 
Jogando em casa, a equipe 
tenta aproveitar o apoio da 
torcida para somar pontos. 

Já o Red Bull Bragantino 
tenta reagir no campeonato 
e mira um resultado posi-
tivo fora de casa para subir 
na tabela. A equipe busca 
maior regularidade nesta 

fase inicial do torneio. 
A partida terá transmis-

são por canais de TV fecha-
da e pay-per-view, amplian-
do o acesso dos torcedores 
ao confronto. 

O jogo encerra a partici-
pação das equipes na rodada 
e pode impactar diretamen-
te a classifi cação, em um 
momento ainda de defi ni-
ção no início do Brasileirão.

Corinthians e Palmei-
ras se enfrentam neste do-
mingo (12), às 18h30, na 
Neo Química Arena, pela 
11ª rodada do Campeona-
to Brasileiro. O clássico co-
loca frente a frente duas das 
principais equipes do país. 

O Palmeiras chega em 
melhor momento na com-
petição e ocupa a parte de 
cima da tabela, enquanto o 
Corinthians tenta se recu-
perar após início irregular. 
O duelo é considerado deci-
sivo para as pretensões das 
equipes na sequência do 
campeonato. 

A partida terá transmis-
são em TV aberta, além de 
opções em canais por assi-
natura e plataformas digi-
tais, ampliando o alcance do 

clássico para os torcedores. 
O confronto marca mais 

um capítulo do Derby Paulis-
ta, um dos mais tradicionais 
do futebol brasileiro, com 
histórico equilibrado e forte 

rivalidade entre os clubes.
A expectativa é de casa 

cheia e jogo intenso, com as 
equipes buscando resultado 
importante ainda na fase ini-
cial da competição nacional.

Cruzeiro recebe 
Bragantino pela 11ª rodada

Corinthians e Palmeiras 
fazem clássico neste domingo

BRASILEIRÃO 2026DERBY PAULISTA

 Ari Ferreira/Red Bull BragantinoMarcello Zambrana/AGIF

Equipes se enfrentam no Mineirão neste domingoDerby será disputado na Neo Química Arena, às 18:30, no domingo (12)

NOVIDADE DURAS CRÍTICAS 

Endrick anuncia 
gravidez com Gabriely

Técnico do Lyon 
cobra mais de Endrick

Endrick e Gabriely Miranda 

anunciam primeira gravidez nas 

redes e celebram chegada do fi lho: 

“nosso amor em forma de vida”.  

Técnico do Lyon critica fase de 

Endrick e cobra mais desempenho 

do brasileiro após sequência 

irregular na temporada.

Reprodução 

Aos 17 anos, o jundiaien-
se Pedro Henrique Perez 
Scholten já começa a ganhar 
espaço no cenário interna-
cional do beach tennis. No 
último domingo (5), o jovem 
conquistou o vice-campeo-
nato mundial em Embalse, 
na Argentina, resultado que 
reforça uma trajetória mar-
cada por disciplina, talento e 
dedicação ao esporte.

A história com o beach 
tennis começou em 2021, 
logo após a pandemia. O 
que inicialmente era uma 
alternativa para praticar 
atividade física ao ar livre 
acabou se transformando 
em algo maior. “Era um 
lugar onde podia praticar 
esporte sem precisar de 
máscara. Foi ali que come-
cei”, relembra.

A escolha pela modali-
dade também tem um sig-
nifi cado especial. Pedro 
sempre teve afi nidade com 
esportes de raquete, mas en-
controu no incentivo da fa-
mília a motivação necessá-
ria para seguir em frente. 
A tia Thais, que faleceu em 
2024, foi uma das responsá-
veis por apresentar o espor-
te ao jovem.

“Sempre gostei de espor-
tes de raquete e minha tia 
jogava e me incentivou a co-
meçar”, conta o atleta, que 
hoje carrega também essa 
lembrança como combustí-
vel dentro das quadras.

Os resultados não de-
moraram a aparecer. Ainda 
em 2025, Pedro conquistou 
dois títulos internacionais 
no Chile, na cidade de Co-

lina, mostrando evolução 
rápida no circuito. Já em 
2026, o vice-campeonato 
na Argentina surge como 
mais um marco importan-
te na carreira.

Durante a campanha 
recente, o momento mais 
marcante veio antes mes-
mo da decisão. A classifi -
cação para a fi nal represen-
tou o cumprimento de um 
objetivo pessoal traçado 
antes da viagem. “Quando 
ganhei a semifi nal e vi que 
estava na fi nal, me senti 
muito realizado. Era o que 
eu buscava”, afi rma.

Mesmo jovem, Pedro de-
monstra confi ança no pró-
prio potencial. Para ele, os 
resultados são consequên-
cia direta do trabalho diá-
rio e da dedicação aos trei-
nos. “Eu sempre achei que 
isso fosse possível, porque 
sempre treinei bastante e 
tive facilidade em apren-
der”, destaca.

O contato com torneios 
internacionais também 
trouxe aprendizados im-
portantes. Segundo o atle-
ta, enfrentar adversários de 
diferentes países eleva o ní-
vel competitivo, embora o 
Brasil ainda seja referência 
mundial na modalidade.

“Quando viajo encontro 
adversários muito fortes, 
mas o nível do Brasil ainda é 
único. Aqui treinam os me-
lhores do mundo”, avalia.

Fora das quadras, o de-
safio é outro. Pedro vive 
uma rotina intensa para 
conciliar o esporte com os 
estudos, já que está no ter-
ceiro ano do ensino médio 
e se prepara para o vestibu-
lar. A carga diária exige or-

ganização e disciplina.
“Nem sempre é fácil. 

Muitas vezes estudo até tar-
de para deixar tudo em dia. 
Saio do colégio direto para o 
treino para conseguir conci-
liar”, explica o jovem.

Mesmo com a rotina pu-
xada, ele já fi gura entre os 
melhores do mundo na mo-
dalidade, ocupando posições 
de destaque no ranking inter-
nacional e nacional, algo que 
ele encara como motivação 
para seguir evoluindo.

“É uma sensação única. 
Esse sempre foi meu objeti-
vo, fruto de muito treino e 
cuidado diário para manter 
o melhor nível nas competi-
ções”, afi rma.

A base familiar também 
tem papel fundamental na 
trajetória. Segundo Pedro, o 
apoio dentro de casa é o que 
sustenta sua caminhada no 
esporte e nos estudos.

“Minha família é minha 
base. Minha mãe e minha 
irmã são meu maior alicer-
ce e sempre me incentivam 
a continuar”, diz.

Apesar dos resultados 
expressivos, a trajetória ain-
da depende de apoio pa-
ra ganhar novos capítulos. 
Hoje, os custos com treinos, 
viagens e competições são 
bancados pela família, que 
busca parceiros e patrocina-
dores para viabilizar a con-
tinuidade do projeto.

Com talento e maturida-
de dentro e fora das quadras, 
Pedro Henrique segue cons-
truindo seu caminho no 
beach tennis, representan-
do Jundiaí em competições 
internacionais e mostrando 
que o futuro promete voos 
ainda mais altos.

Jovem de Jundiaí é vice-campeão 
mundial de beach tennis

ENTRE QUADRAS Pedro Henrique, de 17 anos, conquista título internacional na Argentina, soma troféus no Chile e concilia rotina intensa de treinos
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Mesmo jovem, Pedro demonstra confi ança no próprio potencial, colecionando diversos títulos


